
 

Anais do EVINCI – UniBrasil, Curitiba, v.5, n.1, p. 242-242, out. 2019 242 

 
A Conferência de Paris e seus Reflexos 
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A Conferência de Paris sobre as alterações climáticas decorreu de 30 de novembro 
a 11 de dezembro de 2015, na 21º Conferência das partes (COP 21) da convenção 
Quadro das Nações Unidas, em Paris, foi adotado um novo acordo com o objetivo central 
de fortalecer a resposta global à ameaça da mudança do clima e de reforçar a capacidade 
dos países para lidar com os impactos decorrentes dessas mudanças. Para que comece a 
vigorar, necessita da ratificação de pelo menos 55 países responsáveis por 55% das 
emissões de poluentes. A NDC do Brasil comprometeu-se a reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa em 37% abaixo dos níveis de 2005, em 2025.O Acordo de Paris pretende 
estimular os países desenvolvidos a dar suporte financeiro e tecnológico aos países 
subdesenvolvidos a fim de ampliar as ações propostas e acordadas. Os países devem 
apresentar planos de ação a fim de reduzir a emissão dos gases de efeito estufa. Também 
acordaram que de cinco em cinco anos os governos comunicarão voluntariamente 
mecanismos de revisão com as suas contribuições para poderem elevar as metas. Os 
países desenvolvidos encontram-se na linha de frente do acordo e devem estabelecer 
referências numéricas para alcançar o objetivo de diminuição da emissão de gases de efeito 
estufa. Já os países em desenvolvimento precisam continuar esforçando-se para atingir as 
metas propostas. A União Europeia e outros países prontificaram-se a ajudar 
financeiramente os países em desenvolvimento para custear os programas contra as 
alterações climáticas. A Síria, por estar imersa em uma guerra civil incessante, não aderiu 
ao acordo. A Nicarágua também não havia assinado o acordo sob a justificativa de que era 
uma proposta ambiciosa e que não teria eficácia, visto que os países deveriam apresentar 
voluntariamente suas propostas e resultados. No entanto, por ter sido devastada por 
furacões em 2017, a Nicarágua voltou atrás na decisão. Com as mudanças climáticas cada 
vez mais intensas o acordo de Paris é de extrema importância para haja uma redução da 
emissão dos gases de efeito estufa e para o ar que respiramos seja de melhor qualidade 
para que todos tenham uma qualidade de vida melhor. 
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